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Resumo 
O teste Memória Lógica da Wechsler Memory Scale - Revised (WMS-R) é amplamente utilizado na 
prática clínica como instrumento de avaliação da memória verbal. O objetivo deste estudo foi analisar 
as propriedades psicométricas iniciais de versões alternativas das histórias traduzidas e livremente 
adaptadas da WMS-R empregadas no Brasil: três histórias equiparáveis à história Ana Soares e 
três à de Roberto Mota. A amostra foi constituída de 655 universitários, com idades entre 18 e 35 
anos. Foi solicitada a recordação livre imediata e tardia (após 30 min) de cada história, original e 
alternativas. A análise de equivalência entre a recordação imediata e tardia das histórias alternativas 
e originais mostrou que cinco histórias foram memorizadas de forma equiparável às histórias origi-
nais se aplicadas individualmente. A recordação de três pares dessas histórias alternativas também 
foi equivalente à recordação do par original. Uma análise utilizando a Teoria de Resposta ao Item 
apontou os itens com melhor índice discriminativo. Assim, propõe-se histórias alternativas às do 
WMS-R que poderão ser usadas em estudos de normatização.
Palavras-chave: Avaliação neuropsicológica, memória episódica, WMS-R, recordação de histórias, 
recordação livre. 

Abstract
The Logical Memory test of the Wechsler Memory Scale - Revised (WMS-R) is widely used in clinical 
practice as a tool for verbal memory assessment. The aim of this study was to examine the initial 
psychometric properties of alternative versions of the stories translated and freely adapted from WMS 
-R used in Brazil: three stories comparable to Ana Soares’ and three to Roberto Mota’s stories. The 
sample consisted of 655 adults aged between 18 and 35 years. Immediate and delayed free recall of 
each original and alternative story was requested. The analysis of equivalence between the recall of 
alternative and original stories showed that fi ve stories proved equivalent to the original stories, if 
applied individually. Recall of three pairs of these alternative stories was also equivalent to that of 
the original pair. An analysis using Item Response Theory (IRT) showed the items with best discri-
minative index. Therefore, the alternative stories proposed here can be used in normalization studies.
Keywords: Neuropsychological assessment, episodic memory, WMS-R, prose recall, free-recall. 
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Uma das baterias utilizadas mais largamente para ava-
liação da memória é a “Wechsler Memory Scale” (WMS) 
desenvolvida em 1945 por David Wechsler (ver Miller, 
2010) e que hoje está em sua quarta versão (WMS-IV). 
Esta bateria incorpora diversas modalidades de testes de 
memória, já foi traduzida e/ou adaptada para países como 

Austrália, Nova Zelândia, Canadá, Estados Unidos, Espa-
nha, Alemanha, França, Dinamarca, Holanda, Noruega, 
Suécia, Reino Unido e, atualmente, está sendo traduzida e 
adaptada para o Brasil e Índia (http://pearsonclinical.com).

O subteste Memória Lógica (Logical Memory) da 
WMS é um dos subtestes mais utilizados na prática clínica 
internacional (ver Sullivan, 2005) incluindo o Brasil (por 
exemplo, Gil & Busse, 2009; Melo & Da-Silva, 2012; 
Noffs, Magila, Santos, & Marques, 2002; Silva, Andrade, 
& Oliveira, 2007), principalmente em protocolos pré-
-cirúrgicos de epilepsia (Kneebone, Chelune, & Lüders, 
1997; Mader, 2001; Noffs et al., 2002; Rausch & Babb, 
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1993; Trenerry et al., 1993). Este teste é composto de 
duas histórias (uma sobre uma mulher [Anna Thompson] 
e outra sobre um homem [Robert Miller]) com 25 itens a 
serem memorizados cada e possuem uma estrutura geral 
baseada em quatro conteúdos temáticos: apresentação do 
personagem, confl ito, agravante/complemento e resolução 
(Morris, Kunka, & Rossini, 1997). 

Essas histórias são relatadas uma de cada vez ao tes-
tando (a história com personagem feminino primeiro) que 
deve evocá-las livremente, sem pistas, imediatamente e 
após 30 minutos. O número de itens recordados permite a 
avaliação da recordação imediata e tardia, respectivamente. 
A recordação imediata é considerada uma medida da efi ci-
ência da retenção de informações na memória operacional 
(subsistema retentor episódico do modelo multicomponen-
te de memória operacional; ver Baddeley 2000; Baddeley 
& Wilson, 2002), ao passo que a recordação tardia é uma 
medida de memória episódica (Tulving & Schacter, 1990). 

A memória episódica refere-se à recordação de eventos 
específi cos, tem perfi l temporal e é espacialmente locali-
zada, portanto, é uma memória relacionada ao contexto 
em que foi aprendida (Bueno & Oliveira, 2004; Conway, 
2009; Tulving, 2002). Este tipo de memória é provavel-
mente um dos mais suscetíveis a prejuízos. Por exemplo, 
a formação de novas memórias episódicas é reduzida por 
fatores como o consumo de tranquilizantes (Pompéia, 
Pradella-Hallinan, Manzano, & Bueno, 2008), a ocorrên-
cia de epilepsia (Noffs et al., 2002), o avançar da idade e 
a presença de doenças neuropsiquiátricas (Bottino et al., 
2002; Foss, Formigheri, & Speciali, 2009; Souza, Soncini, 
Schönwald, & Chaves, 2005). Assim, testes como o de 
Memória Lógica são essenciais na avaliação neuropsico-
lógica, pois permitem detectar prejuízo na formação de 
novas memórias episódicas.

A existência de somente um par de histórias no teste 
Memória Lógica limita seu uso para avaliar a efetividade 
de tratamentos e monitorar a recuperação ou deterioração 
de funções decorrentes de patologias (ver Benedict & 
Zgaljardic, 1998; Zgaljardic & Benedict, 2001). Ou seja, 
no que tange testes como o de Memória Lógica, as pessoas 
são capazes de lembrar ao menos partes da história após 
uma apresentação inicial (ver Benedict & Zgaljardic, 1998; 
Schnabel, 2012; Sullivan, 2005; Zgaljardic & Benedict, 
2001), o que faz com que as avaliações subsequentes nas 
quais são usadas as mesmas versões da história não sejam 
medidas adequadas de memória, pois estão contaminadas 
por aprendizado de seu conteúdo. Isto é demonstrado em 
função dos efeitos de melhora de desempenho com testa-
gens repetidas como mostram vários estudos com medidas 
da Wechsler Adult Intelligence Scale - Revised (WAIS-R), 
por exemplo (Goldberg et al., 2007; Ivnik, Smith, Malec, & 
Petersen, 1995; Matarazzo & Herman, 1984; Mitrushina & 
Satz, 1991; Moore, Stambrook, Hawryluk, & Peters, 1990; 
Rawlings & Crewe, 1992; Wechsler, 1981).

Apesar da evidente necessidade de se ter histórias 
alternativas e equiparáveis para trabalhos que avaliam a 
memória mais que uma vez nos mesmos sujeitos, há so-

mente poucos trabalhos na literatura internacional que se 
propuseram a fazê-lo. Morris et al. (1997) desenvolveram 
versões alternativas para o Memória Lógica do WMS-R 
(Anna Thompson e Robert Miller), denominadas Martha 
e Greg. Estas histórias foram desenvolvidas para serem 
psicometricamente equivalentes às histórias originais no 
que se refere a diversas características e tiveram recorda-
ção imediata, por universitários saudáveis, correlacionada 
positivamente à recordação das histórias originais.

Em muitos contextos clínicos e experimentais, porém, 
mais que uma versão alternativa, para cada história origi-
nal, pode ser necessária quando mais de duas avaliações 
serão realizadas. Sullivan (2005) propôs seis histórias 
alternativas seguindo critérios rígidos semelhantes aos de 
Morris et al. (1997) de modo que fossem equiparáveis às 
histórias originais do WMS (Anna Thompson e Robert 
Miller do WMS-R, e Joe Garcia, que substituiu a história 
de Robert no WMS-III). Esta autora analisou, então, a 
comparabilidade das histórias em diversos parâmetros 
incluindo o desempenho de sujeitos saudáveis em termos 
da recordação imediata dessas histórias. Apesar da memo-
rização dessas histórias ter sido no geral semelhante, foram 
observadas algumas diferenças entre elas, provavelmente 
porque as próprias histórias do WMS não são equivalentes 
nos parâmetros estudados (ver Morris et al., 1997; Sullivan, 
2005), tampouco em termos de memorização (ver Henry, 
Adama, Buck, Buchanan, & Altepeter, 1990). 

Schnabel (2012), por sua vez, propôs duas versões 
alternativas às histórias do WMS-IV e observou que as 
versões originais e as propostas em seu estudo foram re-
cordadas de forma semelhante imediata e tardiamente não 
só por pessoas saudáveis, mas também por grupos clínicos 
que apresentam prejuízo de memória episódica. Existem 
também no Brasil versões alternativas de histórias para 
avaliar a memória (Correa & Gorenstein 1988a, 1988b), 
mas estas histórias são diferentes das do WMS o que dimi-
nui o seu potencial de detectar problemas de memorização. 

No Brasil, a tradução e adaptação livre das histórias 
do teste Memória Lógica (denominadas de Ana Soares e 
Roberto Mota) citado por muitos artigos, refere-se a uma 
publicação em um congresso (Camargo, Bezerra, Gouveia, 
Santos, & Lemos, 1994). Temos conhecimento de apenas 
um artigo publicado que inclui a transcrição de uma das 
histórias originais (Noffs et al., 2002). 

Embora a adaptação feita por Camargo et al. (1994) 
venha sendo utilizada em protocolos de pesquisa e ava-
liações clínicas no Brasil, como por exemplo em serviços 
de neurocirurgia, que realizam avaliação neuropsicológica 
no protocolo pré-cirúrgico (ex. Argimon, Timm, Rigoni, 
& Oliveira, 2005; Bottino et al., 2002; Cordeiro, Salgado, 
Santos, Constantino, & Malatesta, 2008; Costa, 2000; Foss 
et al., 2009; Mader, 2001; Souza et al., 2005; Vasconcelos 
et al., 2006; Zayanna, Cammarota, Argimon, Gomes, & 
Schwanke, 2011), não há ainda dados normativos publi-
cados. 

Outro fator importante é que não há versões alternativas 
do teste de Memória Lógica para serem usadas em testa-
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gens repetidas e que sejam concernentes a nossa cultura. 
Há um trabalho que relata o uso de versões alternativas em 
idosos de população rural (Araújo, 2009). Todavia, esta 
dissertação de mestrado não inclui explicação do processo 
de desenvolvimento destas versões, apesar de ter apontado 
um melhor desempenho da população rural quando foram 
usadas histórias voltadas para sua realidade.

Com o intuito de construir histórias alternativas às do 
teste Memória Lógica, um estudo realizado por Bolognani, 
Pompéia, Rzezak, e Bueno (2010) se propôs a desenvol-
ver três histórias equiparáveis a cada uma das histórias 
traduzidas e adaptadas livremente para uso no Brasil por 
Wechsler (1981), dado que estas histórias não são equipa-
ráveis entre si em termos do número de palavras, frases, etc. 
(ver Morris et al., 1997; Schnabel, 2012; Sullivan, 2005). 
Para tanto foram consideradas as características culturais 
da nossa população, ao invés de realizada uma tradução 
e adaptação das histórias alternativas desenvolvidas por 
Morris et al. (1997) e Sullivan (2005). Para o desenvolvi-
mento dos novos pares de histórias foi feita inicialmente 
uma análise morfológica/segmentar das histórias originais, 
seguida de uma análise de conteúdo temático. Após esta 
análise foram criadas as histórias paralelas respeitando-
-se estrutura morfológica, conteúdo temático (teor geral e 
número de ideias) seguindo as propostas de Morris et al. 
(1997) e Sullivan (2005). 

O presente estudo pretendeu dar continuidade ao desen-
volvimento das histórias alternativas do subteste Memória 
Lógica da WMS-R para uso no Brasil (Bolognani et al., 
2010) por meio da análise da adequação das versões, bem 
como as propriedades psicométricas iniciais. Ou seja, no 
presente estudo todas as histórias, originais e alternativas, 
foram aplicadas em uma amostra de jovens saudáveis como 
em Morris et al. (1997), Schnabel (2012) e em Sullivan 
(2005), e foi estudada sua comparabilidade em termos de 
sua recordação imediata e/ou tardia por adultos jovens 
saudáveis. Para isto foram empregadas duas vertentes da 
psicometria moderna, a Teoria Clássica dos Testes (TCT) e 
a Teoria de Resposta ao Item (TRI; Pasquali, 2009). A pri-
meira procura entender o comportamento que um indivíduo 
apresenta ao responder um teste através do seu resultado 
fi nal, ou seja, os escores na recordação imediata e tardia 
de cada história. Neste caso o foco é apenas na somatória 
de todas as respostas dadas a uma série de itens como rea-
lizado por Morris et al. (1997) e Sullivan (2005). Todavia, 
este procedimento pode ocultar efeitos de memorização 
teto e solo como apontado por Goldberg et al. (2007), isto 
é, histórias que são lembradas da mesma forma por todos 
sem serem capazes de discriminar pessoas com boa ou 
memória. Estes autores sugerem que seja empregado teoria 
de resposta ao item para melhor investigar esta questão.

Na área de psicometria, a Teoria de Resposta ao Item 
é um modelo que envolve a análise dos escores dos itens 
individuais que compõem uma escala ou teste e não o 
escore global do teste. Ela se baseia na ideia de que a pro-
babilidade de uma resposta correta é uma função matemá-
tica dos parâmetros dos respondentes e/ou dos itens. Aqui 

avaliamos o parâmetro item, que analisa traços latentes 
de cada subitem do teste de acordo com a difi culdade e a 
discriminação das respostas (Andrade, Tavares, & Valle, 
2000). Assim, é possível determinar quais itens das his-
tórias são capazes de discriminar entre pessoas com dife-
rentes habilidades de memória e não somente caracterizar 
qual o número de itens as pessoas geralmente recordam.

Método

Participantes
Foram recrutados 673 universitários, com idade entre 

18 e 35 anos, de ambos os sexos, para os quais o português 
fosse primeira língua. Foram selecionadas duas instituições 
de ensino superior para a aplicação das histórias, uma ins-
tituição particular na cidade de São Paulo e uma instituição 
tecnológica na cidade de Indaiatuba. Os cursos frequen-
tados pelos participantes testados foram: Administração, 
História, Logística, Psicologia e Nutrição. A seleção destas 
instituições foi feita por conveniência devido à difi culdade 
de aceite da aplicação da pesquisa por outras instituições 
de ensino superior que foram contatadas.

Instrumentos 
Foram empregadas as 6 versões alternativas (baseadas 

nas desenvolvidas por Bolognani et al., 2010), sendo 3 
versões alternativas a cada uma das histórias da adaptação 
brasileira das histórias originais da WMS-R, isto é, Ana 
Soares e Roberto Mota (Camargo et al., 1994). Tendo em 
vista que a estrutura das histórias originais não é equi-
parável, como apontado anteriormente, as três versões 
alternativas da história de Ana Soares tinham como per-
sonagens mulheres (Maria da Conceição; Suzana Borges; 
Regina Cardoso), ao passo que as versões alternativas da 
história de Roberto Mota tinham personagens do sexo 
masculino (Luis Marques; José Oliveira; Alberto Lemos). 
Estas versões alternativas foram construídas obedecendo 
aos seguintes critérios com base nos trabalhos de Morris 
et al. (1997), Schnabel (2012) e Sullivan (2005): 

1.  Estrutura geral das histórias, ou conteúdo temático 
(apresentação do personagem; confl ito; agravante 
ou complemento; resolução); 

2. Estrutura específi ca (sexo do personagem; o que fez/
tinha; o que ocorreu e seus detalhes); 

3.  Estrutura gramatical e detalhes (classes gramaticais 
das palavras empregadas, nº de palavras, caracteres 
e sentenças; complexidade das frases); 

4.  Legibilidade, ou facilidade de leitura. 

Procedimento
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesqui-

sa da Universidade Federal de São Paulo (protocolo 6210 
de 09/03/2012). Todos os participantes assinaram termos 
de consentimento informado. 

As oito histórias (duas originais e três histórias alterna-
tivas a cada história original) foram testadas em termos de 
sua recordação imediata e tardia. Para tanto, após contato 
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e autorização para a pesquisa de instituições de ensino 
superior, salas de aula foram escolhidas aleatoriamente 
e independente do curso, contanto que contivessem no 
mínimo 20 e no máximo 40 estudantes. Para cada sala 
de aula foi contada uma única história, sendo no total, 24 
salas de aula participantes do estudo. 

Os critérios de exclusão adotados no presente estudo fo-
ram relato pelos participantes de: diagnóstico ou histórico 
de doenças neurológicas e/ou psiquiátricas, uso de álcool 
nas últimas 24 horas ou medicamentos que interferem com 
desempenho cognitivo na época do experimento, não ter o 
português como primeira língua, ser menor de 18 anos ou 
maior de 35 anos. Para isso foi utilizado um questionário 
com dados sócio demográfi cos e de saúde. 

Após a leitura e assinatura do termo de consentimento 
livre e esclarecido, bem com o preenchimento do ques-
tionário sócio demográfi co e de saúde, foi realizada a 
aplicação das histórias. 

Essa aplicação seguiu o mesmo procedimento descrito 
no manual da WMS-R para o subteste Memória Lógica 
(Wechsler, 1987), sendo realizada a recordação livre 
imediata e tardia (30 minutos) das histórias, exceto que a 
aplicação das histórias foi feita em sala de aula, coletiva-
mente e as respostas foram dadas por escrito ao invés de 
serem orais. Foi garantida uma distância sufi ciente entre 
as carteiras a fi m de não possibilitar que os participantes 
copiassem as respostas dos colegas. Cada história foi 
contada pela pesquisadora para os alunos que voluntaria-
mente quiseram participar da pesquisa, à frente da sala 
de aula, em voz alta, de modo que todos os participantes 
pudessem ouvi-la. 

Ao término da recordação imediata, foi solicitado aos 
participantes que não escrevessem nem conversassem 
sobre a história, retomando normalmente as atividades da 
aula. Isso foi feito para garantir que não houvesse rever-
beração da história caso soubessem que seria solicitada a 
recordação tardia.

Escores
Cada história possui 25 “ideias” que podem ser apenas 

uma palavra ou uma pequena sentença (por exemplo, “Ana 
Soares”, em que Ana equivale a um item e Soares a outro; 
diferentemente, a sentença “que tinha sido assaltada”, equi-
vale a um item) seguindo o teste original. Recordações exa-
tamente iguais aos itens das histórias ou o uso de uma série 
de sinônimos são pontuados com 1 ponto, o que faz com 
que o escore máximo seja de 25 pontos (Wechsler, 1981). 

As palavras e termos considerados como sinônimos 
para pontuação seguiram Bolognani et al. (2010) e podem 
ser obtidos dos autores do presente estudo. Foram obtidos 
escores para cada participante para recordação livre ime-
diata e tardia.

Análise Estatística
Foi inicialmente realizada uma análise descritiva do 

escore total da recordação imediata e tardia para cada 
participante e histórias aplicadas por meio de medida de 

tendência central (média), variabilidade (desvio e erro-
-padrão), bem como da idade dos participantes e proporção 
de sexos referente a cada história. Para as análises com 
propostas inferenciais referente à comparabilidade da 
sub-amostra que foi apresentada a cada história e segun-
do a Teoria Clássica dos Testes (TCT) foi empregado o 
programa IBM SPSS Statistics Data Editor.

Para a análise de equivalência de memorização entre 
as histórias, seguindo a Teoria Clássica dos Testes (TCT), 
primeiramente foram comparadas as histórias originais 
(Ana Soares e Roberto Mota) por meio de Modelos Li-
neares Gerais (Generalized Linear Models [GLM]). Os 
fatores usados foram história (dois níveis), idade e sexo 
como preditores contínuo e categórico, respectivamente. 
Tendo em vista que os escores das histórias originais dife-
riram (ver detalhes na sessão Resultados), o que confi rma 
que elas não têm equivalência em termos de estrutura e 
recordação (ver Henry et al., 1990; Sullivan, 2005), as 
demais análises fora m feitas comparando as histórias 
com personagens do sexo masculino e feminino já que 
elas foram construídas seguindo as respectivas estruturas 
das histórias originais. Os fatores foram os mesmos que 
os descritos acima. O teste post hoc foi o de Bonferroni. 
Os escores de recordação imediata e tardia das histórias 
foram realizados por GLM diferentes já que pode haver 
dependência entre estes escores, isto é, pessoas que têm 
maior recordação imediata têm o potencial de ter maior 
recordação tardia. O nível de signifi cância adotado foi 5%.

A fi m de estabelecer possíveis pares de histórias a 
serem utilizados no contexto clínico, procedimento ado-
tado no manual da WMS-R (Wechsler, 1987), as histórias 
foram combinadas em pares (uma história com personagem 
masculino e outro, feminino) e a soma dos escores de re-
cordação imediata e tardia de cada par foi comparada aos 
da soma relativa ao par original através de GLMs com par 
como fator. O escore máximo de cada par é 50, ou a soma 
dos itens em ambas as histórias de cada par. 

Para análise das propriedades psicométricas, ou seja, 
propriedade da discriminação do item segundo a teoria 
de resposta ao item (TRI), foram analisados os resultados 
referentes à recordação imediata com o programa Mplus 
(versão 7). Os valores de discriminação adotados foram os 
recomendados por Baker (2001): índices de discriminação 
nula (-∞ à 0), baixos/muito baixos (0,01 à 0,64) médios 
(0,65-1,34), e altos (> 1,35). Itens pouco discriminativos 
permitem que indivíduos com habilidades bastante dife-
rentes tenham aproximadamente a mesma probabilidade 
de responder corretamente ao item. Já itens muito discrimi-
nativos permitem que possa se discriminar indivíduos em 
dois grupos: os que possuem habilidades abaixo do valor 
da média e os que possuem habilidades acima do valor da 
média (Andrade et al., 2000). 

Resultados

Foram excluídos 18 sujeitos: quatro pois ingeriram 
álcool nas 24 horas anteriores ao estudo, seis porque tinham 
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diagnóstico de ansiedade e/ou depressão e faziam uso de 
psicotrópicos, três tinham menos de 18 anos e cinco tinham 
mais de 35 anos. 

Dessa forma, a amostra fi nal foi de 655 sujeitos de 
ambos os sexos, subdivididos entre as oito histórias: 

Ana Soares (82 sujeitos); Maria da Conceição (82 
sujeitos); Suzana Borges (84 sujeitos); Regina Cardoso 
(83 sujeitos); Roberto Mota (81 sujeitos); Luis Marques 
(80 sujeitos); José Oliveira (81 sujeitos) e Alberto Lemos 
(81 sujeitos).

Tabela 1
Características Demográfi cas da Amostra por Versão da História Apresentada (original e alternativa), Média ± Desvio 
Padrão da Recordação Livre Imediata (Rec. Imed.) e Tardia (Rec. Tardia) de cada História e de Pares destas Versões 
Combinadas e Diferenças Estatísticas Apresentadas na Recordação (≠ Rec.) quando da Comparação com as Histórias 
do Mesmo Gênero ou Outros Pares

N % homens Idade Rec. Imed. Rec. tardia ≠ rec. imediata ≠ rec. tardia

Personagens Femininos

Ana Soares 
(original) 82 39,1 20,6 ± 2,1 12,2 ± 3,7 11,9 ± 3,9 ≠ Regina Cardoso ≠ Regina Cardoso

Maria da Conceição 
(alternativa) 82 51,2 23,9 ± 2,4 13,2 ± 4,1 13,1 ± 4,0 ≠ Regina Cardoso ≠ Regina Cardoso

Regina Cardoso 
(alternativa) 83 50,6 23,7 ± 1,8 10,1 ± 3,7 10,1 ± 3,5 ≠ todas ≠ todas

Suzana Borges 
(alternativa) 84 46,4 21,1 ± 2,1 13,6 ± 3,7 13,1 ± 3,6 ≠ Regina Cardoso ≠ Regina Cardoso

Personagens Masculinos

Roberto Mota 
(original) 81 48,0 20,6 ± 1,7 11,2 ± 2,8 10,3 ± 3,1

Alberto Lemos 
(alternativa) 81 44,4 23,3 ± 1,6 10,1 ± 3,0 9,8 ± 3,3 ≠ Luis Marques ≠ Luis Marques

José Oliveira 
(alternativa) 80 58,8 23,2 ± 2,0 11,0 ± 4,1 10,5 ± 4,1

Luis Marques 
(alternativa) 82 50,0 24,5 ± 2,2 12,3 ± 3,7 11,5 ± 3,6 ≠ Alberto Lemos ≠ Alberto Lemos

Pares

Ana Soares 
+ Roberto Mota 23,4 ± 6,5 22,2 ± 7,0

Maria da Conceição
+ José Oliveira 24,2 ± 8,2 23,6 ± 8,1

Maria da Conceição 
+ Alberto Lemos 23,3 ± 7,1 22,9 ± 7,3

Suzana Borges 
+ Alberto Lemos 23,6 ± 6,7 22,9 ± 6,9

Regina Cardoso 
+ Luis Marques 22,4 ± 7,4 21,6 ± 7,1

Análise segundo a Teoria Clássica dos Testes (TCT)
Em nenhuma das análises abaixo descritas houve efeito 

de gênero, sexo ou interação entre estes fatores e a recor-
dação imediata e tardia (valores de p > 0,24). 

Análise de Comparação das Versões Alternativas de cada 
História com as Histórias Originais, Individualmente

A comparação inicial entre as histórias originais da 
WMS-R quanto aos escores da recordação imediata e tardia 
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mostrou que, na amostra do presente estudo, houve maior 
média de recordação da história Ana Soares em compa-
ração com a história Roberto Mota, tanto na recordação 
imediata, F(1,161) = 3,90, p = 0,05, quanto na recordação 
tardia, F(1,161) = 8,449, p = 0,004. 

Baseado em tais diferenças, as análises dos resultados 
das histórias alternativas, testadas no presente estudo, 
foram realizadas por sexo dos personagens das histórias, 
nesse caso as histórias das personagens femininas e mas-
culinas separadamente, como já citado. No que se refere 
à comparação entre as histórias originais e as versões 
alternativas nas histórias com personagens do sexo femi-
nino houve diferenças signifi cativas entre as histórias na 
recordação imediata, F(3,327) = 14,19, p < 0,001, e na 
recordação tardia, F(3,327) = 12,11, p < 0,001. A história 
Regina Cardoso foi menos lembrada que a história origi-
nal Ana Soares, Maria da Conceição e Suzana Borges na 
recordação imediata e tardia (valores de p < 0,007), sendo 
as demais equivalentes entre si (Tabela 1).

Já em relação às histórias com personagens do sexo 
masculino, houve diferenças signifi cativas entre as histó-
rias na recordação imediata, F(3,320) = 6,07, p = 0,001, 
e na recordação tardia, F(3,320) = 3,45, p = 0,017. A 
história original Roberto Mota não diferiu de nenhuma 
das histórias alternativas; já a história Alberto Lemos 
teve menor recordação apenas em relação à história Luis 
Marques nas recordações imediata e tardia (valores de p 
< 0,02) (Tabela 1).

Análise de Comparação de Pares das Versões Alternativas 
com o Par de Histórias Original

Na análise de formação de pares os pares que mos-
traram escores semelhantes ao do par original tanto na 

memória imediata quanto tardia foram os seguintes: Maria 
da Conceição e José Oliveira; Suzana Borges e Alberto 
Lemos; Regina Cardoso e Luís Marques. A análise es-
tatística mostrou que não houve diferença signifi cativa 
entre nenhum desses pares analisados em relação ao par 
original Ana Soares e Roberto Mota na recordação ime-
diata, F(3,327) = 0,753, p = 0,52, e tardia F(3,27) = 1,854 
p = 0,118 (Tabela 1). Os outros pares formados diferiram 
do par original e seus dados não serão apresentados ou 
discutidos.

Análise Segundo a Teoria de Resposta ao Item (TRI)
Quanto aos itens com altas taxas de discriminação 

(1,35 à +∞), a análise de TRI (Tabela 2) encontrou nas 
histórias originais sete itens na história Ana Soares e dois 
itens na história Roberto Mota; já nas histórias alternativas 
houve três itens na história Maria da Conceição e Suzana 
Borges, cinco na história Regina Cardoso e Luis Marques, 
oito na história José de Oliveira e cinco itens na história 
Alberto Lemos.

Já em relação aos itens com baixas taxas de discrimi-
nação (Tabela 2), nas histórias originais houve itens com 
baixa discriminação/nenhuma discriminação (-∞ à 0,64), 
sendo treze itens na história Ana Soares e vinte itens na 
história Roberto Mota; já nas histórias alternativas hou-
ve treze itens na história Maria da Conceição e Suzana 
Borges, dez na história Regina Cardoso, onze na história 
Luis Marques, doze na história José de Oliveira e dezes-
seis itens na história Alberto Lemos. Como se pode ver 
a história Roberto Mota é a que mais apresenta itens de 
baixa discriminação, sendo que desses vinte itens, treze 
apresentaram discriminação nula, sendo esta a história 
menos discriminativa, comparada as outras.

Tabela 2
Número de Itens em Cada História de Acordo com o Nível de Discriminação com Base na Análise da Teoria de 
Resposta ao Item

Histórias Discriminação (nº de itens por história)

Nula
(-∞)

Muito Baixa
(0,01 – 0,34)

Baixa 
(0,35 – 0,64)

Moderada
(0,64 – 1,35)

Alta
(1,35 – 1,69)

Muito Alta 
(> 1,70)

Excelente
(+∞)

Ana Soares 4 3 7 4 3 3 1

Maria da Conceição 2 8 3 9 0 2 1

Suzana Borges 4 5 4 9 1 1 1

Regina Cardoso 3 3 6 8 1 4 0

Roberto Mota 13 4 3 2 0 2 0

Luis Marques 3 5 3 9 3 1 1

José Oliveira 3 5 4 5 2 6 0

Alberto Lemos 8 6 4 2 2 3 0
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Discussão

O presente estudo descreveu o processo de compara-
ção da recordação imediata e tardia de diferentes versões 
alternativas do subteste Memória Lógica do WMS-R para 
uso no Brasil por adultos jovens saudáveis com alta escola-
ridade. As histórias originais não foram equiparáveis entre 
si em termos dos escores na recordação imediata e tardia, 
corroborando Henry et al. (1990) e Sullivan (2005). Por 
este motivo as histórias com personagens do sexo mascu-
lino e feminino foram tratadas separadamente, já que elas 
têm estruturas ligeiramente distintas (Henry et al., 1990) 
e talvez por este motivo sejam diferentemente recordadas.

Considerando a análise individual de escores totais 
de cada história, de acordo com o sexo dos personagens, 
foi verifi cado que das seis histórias alternativas, cinco 
apresentaram equivalência com as histórias originais. A 
única história que não o apresentou e tampouco foi seme-
lhante em termos de recordação com as demais histórias 
alternativas foi a de Regina Cardoso, que teve índice de 
recordação imediata e tardia signifi cativamente menor que 
as demais histórias com personagem do sexo feminino.

Em relação aos pares de histórias construídos a partir da 
combinação das versões alternativas (uma história do sexo 
masculino e outra do feminino) que foram comparáveis em 
termos de memorização imediata e tardia com aquela do 
par original, verifi camos que três pares foram adequados 
(Maria da Conceição e José Oliveira; Suzana Borges e 
Alberto Lemos; Regina Cardoso e Luís Marques). Este 
procedimento, de comparação da recordação de pares de 
histórias alternativas com o par original, foi adotado por 
Morris et al. (1997) mas não por Schnabel (2012) e Sullivan 
(2005), e é importante pois permite o uso destas versões 
quando do emprego do procedimento padrão de aplicação 
do teste Memória Lógica. Com isso, os pares sugeridos 
pelo presente estudo, após validação, tem o potencial de 
ser utilizados na clínica como medida de memória em 
casos de necessidade de re-teste em pacientes, garantindo 
resultados equiparáveis às histórias originais (Ana Soares 
e Roberto Mota).

A análise de TRI mostrou que alguns itens das histó-
rias alternativas, assim como itens das histórias originais, 
apresentaram índices discriminativos baixos/muito baixos 
(0,01 à 0,64) e até mesmo sem discriminação alguma, ou 
discriminação nula (-∞ à 0). Note que itens pouco discrimi-
nativos permitem que indivíduos com habilidades bastante 
diferentes tenham aproximadamente a mesma probabili-
dade de responder corretamente ao item, o que não é de 
interesse no contexto clínico e experimental. Já itens muito 
discriminativos permitem discriminar indivíduos entre os 
que possuem habilidades abaixo do valor médio da difi -
culdade do item e os que possuem habilidades acima do 
valor médio da difi culdade do item (Andrade et al., 2000). 

Do total de 25 itens por história verifi camos que os 
itens com baixa ou nenhuma discriminação (-∞ à 0,64) por 
história foram entre 10 e 13 itens para todas as histórias 
exceto a do Roberto Mota, para qual foram encontrados 20 

itens não discriminativos (13 apresentaram discriminação 
nula), e a do Alberto Lemos, que apresentou 16 itens não 
discriminativos. O uso, individual, destas últimas duas 
histórias deve ser evitado, pois devem gerar poucos dados 
úteis na caracterização de alterações mnemônicas. Embora 
a memorização das histórias com personagens masculinos 
alternativas propostas aqui tenha sido equiparável à de 
Roberto Motas, esta análise de discriminação ao item 
aponta que a possibilidade de discriminar pacientes com 
problemas mnemônicos pode estar comprometida usando 
a história masculina original, isto é, pode haver um efeito 
solo ou teto não detectável (ver Goldberg et al., 2007). 
Com base nisto, sugere-se que, se for usado o procedimento 
padrão com determinação da memorização conjunta das 
duas histórias originais, é provável que recordação rela-
tiva à história de Ana Soares seja mais responsável pela 
detecção de problemas mnemônicos. Tendo em vista que 
não temos conhecimento de estudos que tenham determi-
nado discriminação ao item das histórias originais, em sua 
versão em inglês e português, esta constatação deve ser 
avaliada em futuros estudos nesta área.

A história Regina Cardoso, por ter apresentado na 
aplicação individual um maior índice de difi culdade de 
memorização quando comparada às demais histórias com 
personagens femininas, e a de Alberto Lemos, que foi 
mais difícil de recordar que a de Luis Marques, podem 
ter os itens de menor discriminação substituídos por itens 
mais fáceis de serem lembrados em um estudo futuro de 
padronização, caso seja de interesse obter mais histórias 
alternativas do que as que se mostraram equiparáveis 
às histórias originais. Fazer o mesmo com a história do 
Roberto Mota não é indicado, pois somente 20% de seus 
itens apresentaram discriminação adequada. A história 
teria que ser totalmente alterada para que fosse semelhante 
às demais em termos de itens discriminativos. 

As versões alternativas das histórias avaliadas aqui 
poderão fornecer dados mais confi áveis na avaliação do 
funcionamento da memória verbal no contexto clínico e 
experimental após validação, pois permitem que o teste 
de Memória Lógica seja repetido sem o risco de que a 
memorização de uma história por exposição prévia reper-
cuta positivamente nos escores numa aplicação posterior 
(ver Benedict & Zgaljardic, 1998; Goldberg et al., 2007; 
Schnabel, 2012; Sullivan, 2005; Zgaljardic & Benedict, 
2001). Com efeito, foi demonstrado que a repetição de 
testagens com o uso de formas alternativas de testes que 
avaliam memória verbal não levam à melhora de desem-
penho (Benedict & Zgaljardic, 1998). No entanto, deve-se 
ter em mente que a repetição de testes como o de memória 
lógica, mesmo com versões alternativas, não é imune a 
efeitos de prática e pode ocorrer por simples familiarização 
com os procedimentos do teste, diminuição da ansieda-
de, desenvolvimento de estratégias para realizar o teste, 
entre outras (ver Goldberg et al., 2007; Goldberg, Keefe, 
Goldman, Robinson, & Harvey, 2010). Uma das formas 
de diminuir estes vieses é fazer sessões de treino prévio 
nas tarefas antes das medidas basais (ver Goldberg et al., 
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2010 para outras possibilidades). Ademais, ressalta-se que 
a normatização das versões alternativas se faz necessária 
para melhorar e incrementar a utilidade dessas histórias 
equivalentes como ferramentas para avaliar o funciona-
mento da memória de diferentes populações.

Caso seja de interesse usar as histórias aqui apresen-
tadas antes da realização da normatização, sugerimos os 
seguintes procedimentos:

1. Em situações clínicas ou estudos que envolvam 
duas sessões de testes (ex. antes de depois de uma 
intervenção) que envolva aplicação de somente uma 
história por vez, sugere-se que sejam empregadas 
as histórias femininas excetuando a história Regina 
Cardoso, dado que as histórias Roberto Mota e Al-
berto Lemos não apresentaram boa discriminação 
de itens. 

2. Em situações em que mais do que duas testagens 
sejam necessárias com aplicação de somente uma 
história por vez, pode-se empregar as versões 
alternativas aqui apresentadas levando em conta 
que a história Regina Cardoso foi mais difícil de 
lembrar que as demais histórias femininas e que as 
histórias Luís Marques e Alberto Lemos não foram 
equivalentes entre si. 

3. Em situações clínicas e experimentais que envolve-
rem repetição de testagens com a soma de escores 
de duas histórias, os seguintes pares podem ser 
empregados além do par original, pois levaram 
a escores equivalentes na recordação imediata e 
tardia: Maria da Conceição e José Oliveira; Suzana 
Borges e Alberto Lemos; Regina Cardoso e Luís 
Marques.

É essencial apontar que o uso de mais de uma versão 
de histórias ou pares de histórias em diferentes sessões 
de testes deve ser acompanhado de balanceamento de 
versões entre sessões. Por exemplo, se as histórias Maria 
Conceição e Suzana Borges são usadas, para metade dos 
pacientes ou sujeitos experimentais deve ser apresentada 
uma das histórias na primeira sessão e aos demais a outra. 
Na segunda sessão deve ocorrer o inverso. Desta forma 
fi ca garantido que possíveis diferenças de memorização 
entre versões, que podem variar dependendo da população 
estudada, não interferirão com os resultados obtidos.

O presente estudo apresenta algumas limitações. As 
histórias foram estudas separadamente e não se pode ga-
rantir que o conteúdo de uma não interfi ra com o de outra 
se forem aplicadas na mesma sessão no mesmo paciente/
participante. Todavia, existem evidências de ausência 
de efeito de ordem em versões semelhantes das histórias 
(Schnabel, 2012). Os dados aqui descritos foram obtidos 
numa população jovem, com alta escolaridade e do es-
tado de São Paulo. O motivo para o uso de participantes 
jovens saudáveis foi seguir os procedimentos dos estudos 
semelhantes acima citados e a possibilidade de controlar 
possíveis fatores que podem interferir com a memória, 
como uso de medicamentos, decréscimo da memória com 
a idade, patologias, etc., ou suas interações, que poderiam 

ter interferido com os resultados obtidos. É, contudo, pro-
vável que outras populações memorizem de forma distinta 
as histórias apresentadas. Ademais, a forma de recordação 
foi coletiva e as respostas foram escritas e não orais, o que 
difere do procedimento padrão do teste, na prática clínica. 
Portanto, sugere-se que os profi ssionais que se interessarem 
em usar os dados aqui propostos, antes que a normatização 
seja realizada, realizem estudos piloto com suas populações 
de interesse e seguindo o método padrão de aplicação para 
assegurar a equiparação das histórias. 
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